
 1 Revista Arquidiocese



Revista Arquidiocese  2



Arquidiocese de Aparecida
Revista da

Editorial

Expediente

Vida e luta do Padre  Ezequiel Ramin

“Corações ardentes, pés a caminho” (Lc 24,32-33)

Festa do Povo de Deus

Santo do Mês

Informativo do Santuário Frei Galvão: 

O Santo

Presença Religiosa na Arquidiocese
Irmãs Dominicanas da Beata Imelda

Revista da Arquidiocese de Aparecida - Ano 12 - Edição número 144 - julho 2023

Para anunciar ligue: (12) 99775-3577

O Studio DR não se responsabiliza 

pelos conceitos emitidos nos 

artigos assinados.

Os artigos assinados são de 

responsabilidade de seus autores.

04

09

14

06

05

07

19

21

Arcebispo: Dom Orlando Brandes

Editor: Danilo P. Carvalho Rosas – MTB/SP 37.619

Conselho Editorial: Pe. José Carlos de Melo e 

Pe. Raphael Felipe

Projeto Grá�co: Renata Rosas

Revisão: Jaqueline Pereira

Impressão: Resolução Grá�ca

Tiragem desta edição: 2 mil exemplares

Capa: Felipe Nogueira - Pascom N. S. de Fátima

Distribuição Gratuita

Arquidiocese de Aparecida

R. Barão do Rio Branco, 412 – centro – Aparecida

Críticas e sugestões devem ser encaminhadas para o 

email: contato@arqaparecida.org.br

História de Nossa Senhora
O Momento mais sagrado: O encontro entre o 昀椀lho e a 
Mãe Aparecida

Pastoral do Dízimo
Deus sempre proverá!

Revista da

Aniversariantes de julho

Agenda

Aconteceu

Dom Orlando Brandes 

Arcebispo de Aparecida

Dia Mundial dos Avós

Esta é a terceira vez que a Igreja celebra-

rá o Dia Mundial dos Avós. O Papa Francisco 

ins琀椀tui a comemoração em 2020, em meio à 
pandemia. O momento é celebrado sempre 
no úl琀椀mo domingo de julho – próximo ao dia 
de Sant’Ana e São Joaquim, os avós de Jesus.

Este ano o tema é: “Sua misericórdia se es-

tende de geração em geração”. Toda a idade 
tem sua beleza e sua missão. Vamos acolher, 
respeitar, ouvir e aprender com os idosos. A 
sociedade, a Igreja e a Família precisam dos 
idosos para o equilíbrio das gerações. Crian-

ças, jovens, adultos precisam da experiência, 
da sabedoria e da fé dos nossos avós. 

A Pastoral da Pessoa Idosa tem crescido 
com apoio, a defesa e a sensibilidade do Papa 
Francisco pelos idosos. Aceitar  envelhecer 
é sinal de maturidade.  A vida passa, a velhi-
ce vem, a morte é certa. Eis o que os idosos 
lembram a todos nós. Devemos aos idosos 
gra琀椀dão, respeito e consideração porque eles 
foram construtores da história, educadores 
e trabalhadores antes de nós. Os idosos são 
mestres da experiência da vida, eles têm uma 
sabedoria própria. Uma sociedade se de昀椀ne 
por aquilo que faz pelos idosos. 

Os idosos não podem ser abandonados, 
agredidos, humilhados. Tenham  lugar na fa-

mília e na sociedade e uma justa aposentado-

ria. Queridos avós, abençoai-nos!
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Presença Religiosa na Arquidiocese 

Irmãs Dominicanas da Beata Imelda

A Congregação das Irmãs Domi-
nicanas da Beata Imelda tem como 
fundador Pe. Giocondo Pio Lorgna, 
um dominicano fervoroso. Devido à 
necessidade das famílias, nos tem-

pos pós primeira guerra mundial, 
em 1915 Pe. Giocondo iniciou o 
Jardim de Infância para meninas, e 
impulsionado pela caridade, lançou 
outra ideia de abrir um jardim para 
os órfãos da guerra, com a propos-

ta dos Jardins da Infância colaborar 
na educação das crianças e também 

aproximar os peque-

nos de Jesus o “amigo 
das crianças”. No ano 
de 1917 as primeiras 
jovens começaram a 
viver em comunidade, 
e em 1922, dez jovens 
昀椀zeram a pro昀椀ssão reli-
giosa.  A primeira expan-

são missionária foi para 
o Brasil, em 1946, para 
a cidade de Santa Cruz 
do Rio Pardo, SP. Depois 

a Congregação enviou Irmãs para 
Ásia Filipinas e Indonésia, e Cama-

rões, na África. A Província Brasilei-
ra se faz presente também na Bolí-
via e México, e a Província Italiana 
está também na Albânia. 

A Congregação das Irmãs Domi-
nicanas da Beata Imelda tem como 
lema Carismá琀椀co: “Amar e tornar 

amado Jesus presente na Eucaris-

琀椀a”, através da educação formal, 
imbuída dos valores evangélicos 
e da promoção das famílias no 
contexto de vulnerabilidade. Por 
isso, nossas obras Educacionais e 
Assistenciais estão presentes nas 

periferias das cidades, buscando 
responder aos sinais dos tempos, 
sendo espaço de acolhida, forma-

ção e conscien琀椀zação dos direitos 
e buscando juntos para que “todos 
tenham vida e vida em abundância” 
(Jo 10,10). A exemplo de Maria Ma-

dalena, a apóstola da Ressurreição: 
“Eu vi o Senhor” (Jo 20,18), Padre 
Giocondo, nosso fundador desejava 
que fôssemos verdadeiras “Domi-
nicanas Imeldinas”: Dominicanas- 
Contempla琀椀vas e a琀椀vas e Imeldinas 

in昀氀amadas de amor e Apóstolas da 
Eucaris琀椀a. Sermos uma Congrega-

ção cuja centralidade é o amor à Je-

sus, presente na Eucaris琀椀a, e de vi-
venciar virtudes eucarís琀椀cas como: 
Alegria, Acolhida, Par琀椀lha, Amor, 
Compaixão e tantas outras, diante 
de um mundo onde a ganância, o 
desrespeito, as indiferenças, muitas 
vezes imperam, é desa昀椀ador, mas 
não podemos desanimar e deixar 
de contribuir na construção de uma 
sociedade justa e  fraterna, onde as 
pessoas são valorizadas, crianças, 
adolescentes e jovens sejam respei-
tados, idosos sejam amados, e as 
famílias tenham condições de tra-

balho e autosustento. 
Estamos presentes na Arquidio-

cese de Aparecida, com uma comu-

nidade de 03 Irmãs, na cidade de 
Po琀椀m, como parceiras no projeto 
CAS São Geraldo, junto a Congrega-

ção dos Missionários Redentoristas, 
e somos as responsáveis do Centro 
de Educação Infan琀椀l Nossa Senhora 
Aparecida. Atendemos famílias vul-
neráveis do Município de Po琀椀m, e 
estamos com trabalho de Educação 
Infan琀椀l e Promoção Humana para o 
resgate da Cidadania. Temos consci-
ência que para garan琀椀r direitos, não 
podemos apenas 昀椀carmos dentro 
das nossas obras e escolas, por isso, 
a exemplo do que nos diz o Papa 
Francisco, devemos ser uma ‘Igre-

ja em saída”. Somos atuantes na 
par琀椀cipação efe琀椀va dos Conselhos 
Municipais, na busca de garan琀椀r os 
direitos das crianças, adolescentes, 
jovens e famílias. 

Ir. Marilda Ferreira, op. 
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 

Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 

Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

O Momento mais sagrado: O encontro entre o 
�lho e a Mãe Aparecida

 Era o ano de 1761:  os romeiros 

琀椀ravam a Imagem de Nossa Senhora 

Aparecida de seu trono, com fé, com a 

humildade de quem quer ter a sua mãe 

em seus braços, e a Mãe Maior Apa-

recida ali estava,  no momento mais 

sagrado do encontro entre o 昀椀lho e a 

mãe!

Visita Pastoral:  [...] fui informa-

do de que algumas pessoas,  a quem 

se tem encarregado o cuidado e zelo 

da imagem de Nossa Senhora Apare-

cida, preocupadas de sua cegueira, 

permitem que os romeiros durmam 

e habitem nos corredores da mesma 

Capela de que está a Senhora e doTro-

no a 琀椀rem e trazem nas  mãos (sem 

reverência) a Imagem da Senhora, e 

estas se devem evitar para  atalhar ma-

iores irreverências, portanto, ordeno e 

mando que, daqui em diante, pessoa 

alguma de qualquer condição que seja 

não consinta que serm o beneplácito 

do Vigário desta Igreja se con琀椀nue no 

referido, sob pena de excomunhão ma-

ior esse fato [...] tendo primeiro luzes 

ou velas acesas, estando o sacerdo-

te de sobrepeliz e estola; incensando 

primeiro a Imagem e fazendo as mais 

cerimônias em semelhantes atos, para 

que o mesmo Pároco terá em sua mão 

a chave da porta do Trono [...].

As primeiras casas foram construí-

das ao redor da capela, para impedir a 

prá琀椀ca de dormir dentro dela e no ca-

minho da ladeira voltado para o rio Pa-

raíba do Sul. Já era o ano de 1770.

Na Visita Pastoral de 1773, o Visita-

dor manda que se “acabem as obras da 

Capela, e como não chegam as esmolas 

que 琀椀rou o ermitão da Capela”, orde-

nou que “se acabem as obras ditas com 

o dinheiro do Cofre ou da Irmandade”.

As romarias iam aumentando de 

ano para ano. Até às vésperas do pri-

meiro centenário do encontro da Ima-

gem, em 1817, houve um constante e 

progressivo crescimento no culto e na 

devoção a Nossa Senhora Aparecida.

(con琀椀nua na próxima edição)

Errata: na edição de junho, foi cita-

do em um determinado parágrafo 
que o “barro branco” era predomi-
nante nas imagens de Frei Agos琀椀-

nho, porém o correto é: “o barro e 
as paredes delgadas da imagem são 
predominantes nas imagens de Frei 
Agos琀椀nho de Jesus”.
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Na edição do mês de junho, o Sr 
Octávio de Campos e sua esposa D. 
Zilda, da Paróquia São Dimas, nos 
contaram como se tornaram dizi-
mistas. O Sr Octávio começou a ser 
dizimista no início dos anos 80  e pas-

sados mais de 40 anos, a prá琀椀ca do 
dízimo con琀椀nua sendo importante 
para ele e sua família, pois con琀椀nu-

am recebendo “bênçãos sobre bên-

çãos.”

O testemunho deste mês é de 
Elizandra Aparecida Fialho Costa, 
da Paróquia de São Pedro Apóstolo, 
de Guara琀椀nguetá-SP. Elizandra tem 
uma 昀椀lha, e é voluntária na Fazenda 
da Esperança. A Fazenda da Esperan-

ça é uma comunidade terapêu琀椀ca, 
fundada pelo Frei Hans e tem como 
obje琀椀vo ajudar pessoas a se liberta-

rem de seus vícios, principalmente, o 
álcool e as drogas.

Pastoral do Dízimo

Deus sempre proverá!

Elizandra a昀椀rma que  o fato de ter 
uma família de origem católica con-

tribuiu para que o dízimo entrasse 
em sua vida. Mesmo assim, por volta 
dos 15 anos de idade se afastou da 
Igreja e somente entendeu que era 
importante e necessário contribuir 
com o dízimo, na Fazenda da Espe-

rança, já com 40 anos de idade.
Para incen琀椀var as pessoas que 

ainda não 昀椀zeram a experiência do 
dízimo a se tornarem dizimista, Eli-
zandra sempre conta sua experiên-

cia: 
“Quando saí da Fazenda da Espe-

rança comecei a frequentar a Paró-

quia de São Pedro. Estava desempre-

gada e comecei a vender produtos da 

Fazenda. Com as vendas, eu ganha-

va uma pequena porcentagem, 琀椀po 
uma comissão. Feliz e grata a Deus 

por estar conseguindo juntar um “di-

nheirinho”, resolvi contribuir com o 

dízimo.

Já no segundo mês 昀椀quei deses-

perada porque o valor que 琀椀nha 
juntado no banco foi bloqueado por 

dívidas que 昀椀z no passado. Estava 
passando pela frente da igreja quan-

do decidi não fazer a minha contri-

buição já que o que estava comigo 

era muito pouco, porém “sen琀椀 algo 
muito forte” que dizia que eu deveria 

sim fazer a contribuição e que nada 

iria me faltar. Decidi, então, voltar e 

fazer minha contribuição na secre-

taria. A minha surpresa e alegria fo-

ram enormes, pois, ao retornar, uma 

senhora me chamou para comprar 

os produtos da Fazenda. Chegando 

à minha casa havia recado de que 

outras clientes haviam feito enco-

mendas. Minha alegria con琀椀nuou 
ao conferir o meu extrato do banco 

porque a minha conta corrente esta-

va desbloqueada (o advogado 琀椀nha 
conseguido resolver a questão com o 

banco). O mais impressionante para 

mim foi que a quan琀椀a desbloqueada 
no banco mais a porcentagem que 

ganhei com a venda dos produtos, 

era exatamente 10 vezes mais do 

que o valor da minha contribuição 

na igreja. Isso não só me deixou feliz 

como fez crer que o dízimo é algo di-

vino mesmo!”

O testemunho de Elizandra faz 
nos lembrar da citação bíblica: dá ao 
Al琀ssimo conforme te foi dado por 
Ele, dá de bom coração de acordo 
com que suas mãos ganharam pois o 
Senhor retribui a dádiva e te recom-

pensará tudo sete vezes mais. ( Eclo 
35, 12-13 )

Como mensagem de ânimo para 
os dizimistas da nossa Arquidioce-

se, Elizandra diz: “Seja grato a Deus 

contribuindo com o dízimo em suas 

paróquias ou comunidades, sempre 

com a fé de que Deus provê, Deus 

sempre proverá!” 

Sebastião Tuty

Coord. Arquidiocesano 

Pastoral do Dízimo 



Santo do Mês

Vida e luta do Padre  Ezequiel Ramin

Padre Ezequiel Ramin nasceu em 
Pádua, na Itália, em 9 de fevereiro de 
1953, 昀椀lho de Mario Ramin e Amabile 
Rubin. Em 1972 iniciou sua formação 
religiosa e missionária no Ins琀椀tuto dos 
Missionários Combonianos, da Ordem 
Religiosa de São Daniel Comboni. 

Depois de concluir seus estudos foi 

ordenado padre no ano de 1980, em 
Pádua, sua cidade. Seu grande sonho 
era atuar como missionário junto aos 
empobrecidos. Então, em 1984, surgiu 
a oportunidade de ser enviado ao Bra-

sil. Em meados daquele ano, chegou 
em Cacoal/RO. A Diocese de Ji-Paraná 
琀椀nha uma ní琀椀da atuação profé琀椀ca de 
opção pelos pobres, à luz do Evange-

lho. As Comunidades Eclesiais de Base 
(CEBs) estavam surgindo na medida 
que chegavam as migrações de todos 
os estados brasileiros. Porém, neste 
lugar também cresciam os con昀氀itos de-

vido à grilagem de terras, perseguições 
aos mais pobres: indígenas, posseiros, 
sem-terra e migrantes. Os fazendeiros 
inves琀椀am alto na pistolagem, com for-
tes grupos de jagunços armados para 
expulsarem e matarem os posseiros 
e indígenas. Ao chegar em Rondônia, 
Pe. Ezequiel tomou conhecimento des-

sa realidade e assumiu seu trabalho 
missionário na defesa dos direitos dos 
mais pobres. Atuou na Comissão Pas-

toral da Terra de Rondônia. 
Ao mesmo tempo, atuou 
como missionário na Paró-

quia Sagrada Família de Ca-

coal, Diocese de Ji-Paraná, 
que na época 琀椀nha como 
Bispo Dom Antônio Possa-

mai. Essa Diocese também 
se estendia ao norte do Es-

tado de Mato Grosso. E era 

a paróquia de Cacoal que 
atendia o município de Ron-

dolândia/MT. Boa parte do referido 
município era área indígena e den-

tro da área estava a fazenda Catuva. 
Também havia uma ocupação feita 
por famílias de posseiros, sem-terra. 
O con昀氀ito estava “aceso”: o fazendei-
ro ameaçando expulsar tanto os in-

dígenas, os legí琀椀mos donos da área, 
quanto os posseiros que necessita-

vam de terra para trabalhar. 
Em 24 de julho de 1985, Pe. Eze-

quiel, em nome da CPT, na compa-

nhia do senhor Adílio de Souza (que 
era presidente do Sindicato dos Tra-

balhadores Rurais de Cacoal), foi até 
o local para conversar com os pos-

seiros. O obje琀椀vo de Pe. Ezequiel era 
aconselhar para que se re琀椀rassem 
até que a questão fosse resolvida na 
Lei e na Jus琀椀ça. E, ao regressarem, 
por volta de quase meio-dia, Pe. Eze-

quiel foi brutalmente assassinado por 
sete jagunços, aos 32 anos. 

Em 1988, por inicia琀椀va de Dom 
Antônio, foi elaborado e aprovado o 
Projeto Padre Ezequiel, para con琀椀nu-

ar com ações concretas a missão dei-
xada pelo Padre. Depois de 28 anos 
de execução desse projeto, atuando 
dentro da Diocese de Ji-Paraná, foi 
criado em 2016, o Ins琀椀tuto Padre 
Ezequiel Ramin (IPER), mantendo 
princípios, missão e os sonhos planta-

dos pelo missionário. A fase diocesana 
da causa de bea琀椀昀椀cação do Servo de 
Deus concluiu-se no dia 25 de março 
de 2017. O ato o昀椀cial ocorreu na sua 
paróquia de origem, a Igreja de San 
Giuseppe, em Pádua, na presença 
dos membros do Tribunal Eclesiás-

琀椀co Diocesano, dos representantes 
dos combonianos, de missionários e 
missionárias, e de inúmeros 昀椀éis. Os 
atos processuais estão agora na Con-

gregação para as Causas dos Santos. 
A memória do Pe. Ezequiel ainda está 
muito viva, especialmente, entre as 
populações indígenas, os agricultores 
e as pessoas mais simples. A sua 昀椀gura 
ainda anima e ilumina a fé e o compro-

misso das comunidades cristãs e das 
organizações populares. 

Oração pela canonização do Pe 
Ezequiel (Aprovada por D. Bruno Pe-
dron, Bispo de Ji-Paraná 31.03.2016): 
“Ó Deus de misericórdia, nós vos agra-
decemos pelo vosso Servo Pe. Ezequiel 
Ramin, már琀椀r a serviço da vida na 
Amazônia. Seu testemunho de segui-
mento a Cristo e de amor aos indíge-
nas e pobres sem-terra nos impulsa a 
sair de nós mesmos e a sonhar com 
um mundo mais justo e solidário, em 
harmonia com toda a Criação. Fazei 
que, inspirados por este mesmo amor, 
nos tornemos discípulos missionários 
da Boa Nova do Reino, capazes de 
testemunhar a todos os povos vosso 
amor e esperança. Por sua interces-
são, concedei-nos a graça que necessi-
tamos…. Por Nosso Senhor Jesus Cris-
to, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.”

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 

Vigário da Paróquia Santo Afonso

 Arquidiocese de Aparecida
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Garanta já as ceias de Natal e Ano Novo no melhor restaurante da região.Garanta já as ceias de Natal e Ano Novo no melhor restaurante da região.
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Festa do Povo de Deus 
“Corações ardentes, pés a caminho” (Lc 24,32-33)

No dia 11 de junho, a Arqui-
diocese de Aparecida realizou 

mais edição da Festa do Povo de 
Deus. Este ano, 琀椀vemos como 
convidado especial, o Frei Gil-
son, da Congregação Carmelitas 
Mensageiros do Espírito Santo. 

Vivenciando o Ano Vocacio-

nal e seguindo o lema: “Cora-

ções ardentes, pés a caminho” 
(Lc 24,31-32), foi um dia inteiro, 
marcado pela alegria do encon-

tro das crianças, dos jovens e 
adultos, fazendo a unidade entre 
o nosso querido Arcebispo de 

Aparecida, Dom Orlando Bran-

des, os nossos sacerdotes, as li-
deranças de nossas paróquias e 
todo o povo de Deus.

Foi o dia todo vivido na Unção 
do Espírito Santo, com momentos 
de oração, louvor, adoração e con-

fraternização. Essa é a certeza de 
que a Igreja Par琀椀cular de Apareci-
da, conduzida pela ação do Espírito 
Santo, reavive, a cada ano,  a fé do 
Povo de Deus e convoca todos nós 

cristãos a celebrar o amor a Deus e 
aos irmãos.

Ver no olhar a alegria de todos, 
no encontro com Jesus na Celebra-

ção da Santa Missa, na Adoração 
ao San琀ssimo Sacramento, condu-

zida pelo querido Frei Gilson e en-

cerrando a Festa do Povo de Deus 

no Show de Evangelização, foi con-

tagiante para todos nós. 

Desta forma, pudemos agra-

decer a Deus, por tantas graças 
vividas neste dia, tendo a certeza 
de que todos que lá estavam e os 
que acompanharam pelos meios 
de comunicação, puderam viver 
momentos divinos, eternizados em 
nossos corações.

Desejo aos que es琀椀veram co-

nosco neste dia, que levem essa 
alegria a todos e vivenciem essa 
grande experiência de pertencer 
ao Povo de Deus na unidade e na 

paz. E que no nosso coração possa 
manter viva a expecta琀椀va de nos 
encontrarmos, novamente, na pró-

xima Festa do Povo de Deus.

Pe. Antonio Leonel de Oliveira

Comissão Organizadora



Na manhã de domingo, 11 de 
junho, as crianças par琀椀ciparam de 
um momento de oração e assis琀椀ram 
a uma  peça de teatro: “Tudo que 
Deus faz é bom”, apresentada pelos 
catequistas e crianças da paróquia 
São Dimas, de Guara琀椀nguetá.

Em seguida, par琀椀ciparam do 
plan琀椀o de duas árvores de Ipê, como 
símbolo do “Junho Verde” . O Coord. 
da Pastoral da Ecologia, Washington 
Agueda, orientou as crianças sobre o 
cuidado com o Meio Ambiente.
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昀椀a

Recepção dos catequizandos, coroinhas e crianças 

Entre música e danças, as crian-

ças  se diver琀椀ram muito.
Assis琀椀ram a uma outra peça tea-

tral: “O poder da Oração”, apresen-

tada pelos catequistas e jovens da 

paróquia Nossa Senhora de Fá琀椀ma.
Houve, ainda, um momento 

de evangelização, com o tema do 
Ano Vocacional: “Graça e Missão”, 
e  lema: “Corações ardentes, pés 
a caminho” (Lc 24,32-33). Os cate-

quistas lançaram luz em seus cora-

çõezinhos  sobre a importância da 

vida de todos os vocacionados  de 

decidir com o coração para ser, 
estar com os outros e ser para 
os outros, a par琀椀r do caminhar e 
perseverar no caminho do Res-

suscitado.

Encerramos com as  crianças 
rezando a oração do ano voca-

cional. 

Uma manhã feliz de experiên-

cias vividas na festa do Povo de 

Deus.

Cidinha Ventura

Coord.da Catequese

Con�ra alguns momentos da nossa Festa:
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昀椀a

Concentração da Juventude
“No peito eu levo uma Cruz, no meu coração o que disse Jesus...”

Outro momento muito bonito 

da Festa foi a Concentração da 

Juventude Arquidiocesana.  Pe. 

Renan, Pe. Gustavo e Luiz Fer-

nando animaram os jovens que, 

cantando com alegria, entraram 

em procissão, levando as répli-

cas da Cruz e do Ícone de Nossa 

Senhora, símbolos da Jornada 

Mundial da Juventude.  A Cruz 

e o Ícone estão percorrendo to-

das as Paróquias as nossas paró-

quias, em preparação a Jornada 

Arquidiocesana da Juventude, 

que vai acontecer no próximo dia 

5 de agosto, no Centro de Even-

tos, junto ao Santuário Nacional. 

Como é bom ver jovens en-

gajados na vida da Igreja, sendo 

discípulos missionários de Jesus 

Cristo! 



Testemunhos

Santa Missa e Adoração ao Santíssimo Sacramento

Famílias, jovens, religiosas e o Pe. Renan deram seus testemunhos,  relatando a ação de Deus e do Espírito San-

to na vida de cada um. Deus chama seus 昀椀lhos para viver uma vocação na Igreja, seja na vida religiosa, sacerdotal, 
matrimonial ou leiga. Aquele que  se encontra  com Jesus tem seu coração ardente e coloca-se a caminho.

O ponto alto da nossa Festa foi a Santa Missa, seguida da Adoração ao San琀ssimo.
A Celebração Eucarís琀椀ca foi presidida por  Dom Orlando, e concelebrada pelos padres de nossa Arquidiocese. O Evange-

lho foi proclamado pelo Diácono Leonardo Paulino, da Congregação dos Oblatos de Cristo Sacerdote. A pregação 昀椀cou por 
conta do Pe. Leo. Ao 昀椀nal da Santa Missa, seguiu-se a adoração ao Santíssimo.



Show com Frei Gilson e sua banda

E para encerrar esse dia de 

muita alegria e oração, com 

chave de ouro, os presentes 

puderam assis琀椀r a um belíssi-

mo show do Frei Gilson e sua 

banda. 

Agradecimentos: 

Frei Gilson; Paróquias, Pastorais e Movimentos; Clero;  Religiosos e Religiosas;  Prefeituras (em especial, Guara琀椀ngue-
tá, Aparecida e Po琀椀m); Santa Casa de Guara琀椀nguetá; Polícia Militar; Corpo de Bombeiros; Santuário Nacional; Santuário 
Frei Galvão; TV Web Frei Galvão, TV Web São Pedro; TV Aparecida ; administração do Recinto de Exposições e a todos os 
voluntários que se dedicaram, sem medir esforços, para a realização dessa grande  Festa. 

Fotos: Zemar Fotogra昀椀as e Pascom N.S.Fá琀椀ma.
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conteceuA

Por uma Igreja em saída, em bus-

ca dos corações para Deus, é o gran-

de apelo de Papa Francisco, re昀氀e-

琀椀do e estudado na 85ª Assembleia 

dos Bispos do Regional Sul 1. Com o 

tema: “Uma Igreja em saída para as 

periferias”, nos dias 30 e 31 de maio 

As coordenações da Arquidiocese  
estão vivendo um momento único 
de formação e aprendizado. E isso 
tem fomentado, cada vez mais, sua 
mo琀椀vação e seu trabalho em suas 
respec琀椀vas paróquias. 

O clamor do Papa na 85ª Assembleia dos Bispos

Aprender, re�etir e crescer

e 1º de junho, arcebispos, bispos e 

padres coordenadores de pastorais, 

puderam imbuir-se de ideias e prá-

琀椀cas para fazer suster esse apelo do 

Santo Padre. 

Todos os palestrantes, que por ali 

passaram, voltaram seu olhar para a 

situação atual da sociedade, fomen-

tando e incen琀椀vando os ouvintes 

a serem a face de Cristo fora das 

estruturas da Igreja.  Assim sendo, 

a Igreja precisa trabalhar em seus 

leigos a diocesaneidade e a sinoda-

lidade. Além disso, no terceiro dia 

dessa importante assembleia, todos 

os par琀椀cipantes puderam se inteirar 

de toda a ação pastoral das comis-

sões, que acontecem no Regional. 

A Província Eclesiás琀椀ca Apareci-

da enviou seus coordenadores de 

pastorais, a 昀椀m de se inteirarem 

dos assuntos abordados. Pe. Aloísio 

Mota, Coord. de Pastoral, represen-

tou nossa Arquidiocese.

Coordenação de Pastoral

No úl琀椀mo dia 
27 de maio, mer-
gulharam em um 
conteúdo re琀椀rado 
do livro “Tentación 
y Discernimiento, 
Narcea”, de Gali-
lea, que trata das 
sombras que pode 
haver em seu apos-

tolado. Unindo o 

conteúdo do livro aos ensinamen-

tos e exemplos bíblicos, Pe. Aloísio 
mostrou-lhes que entre a coorde-

nação não pode haver tais som-

bras, porque essas não deixam o 
Espírito Santo de Deus agir. Segun-

do ele, para as Paróquias, os Santuá-

rios, os Mosteiros, as Congregações 
Religiosas, a Capelania e Seminário, 
presentes na Arquidiocese, cresce-

rem e se fortalecerem como Igreja 
de Cristo, é preciso con昀椀ar nos desíg-

nios de Deus, lembrando-se sempre 
de que Ele é o condutor da caminha-

da e não o ajudante especial que se 
tem para a missão. 

Dessa tarde, os coordenadores 
saíram ainda mais alimentados e 
conscientes de sua atuação como 
membros da Igreja de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

Coordenação de Pastoral

Pe. Anderson (Dioc.Lorena); Pe. Vanzella (Dioc Caraguatatuba); Pe. Aloísio (Dioc. Aparecida)



Encontro para Formação de Líderes Jovens

Saudações Juvenis!

Com grande alegria, 

a Pastoral Juvenil da 

Arquidiocese de Apare-

cida realizou no dia 30 

de maio de 2023, no 

auditório da Pousada 

do Bom Jesus, em Apa-

recida, o primeiro encontro de jovens atuantes nas Paróquias, para Formação 

de Líderes Jovens. Nesse encontro, es琀椀veram reunidos cerca de 92 jovens de 

paróquias e movimentos. 

A formação foi conduzida pelo salesiano Pe. Rafael Galvão, com a temá琀椀ca: 

“Caminhar juntos, viver em unidade”.

A formação mo琀椀vou sobre a necessidade de expandir, olhar e abordar ques-

tões que estão além dos limites da minha própria experiência e sair de mim.

Seminarista Wesley Henrique S. Carvalho

3° ano/Teologia

Noite de Espiritualidade dos MESC

No dia 30/05,  aconteceu a Noite  

de Espiritualidade com os Ministros 

Extraordinários da Sagrada Comu-

nhão,  da Forania Nossa Senhora 

Aparecida.  O encontro aconte-

ceu na Comunidade São Pedro, 

bairro Itaguaçu, em Aparecida.

Agradecemos, mais uma vez, 

ao  Diácono Marcos que nos 

orientou com o tema “Urgência 

Eucarís琀椀ca”.

Anderson A Pereira

Coord. Arq. dos MESC
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Solenidade de Corpus Christi em Aparecida

No dia  8 de junho, as três paróquias da cidade de 
Aparecida: Nossa Senhora Aparecida e São Benedito, 
São Roque e Santo Afonso, se uniram para celebrar 
Corpus Chris琀椀. 

A Santa Missa, presidida pelo nosso Arcebispo 
Dom Orlando, foi realizada às 17h, na Praça São Be-
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nedito, com grande par琀椀cipação dos 昀椀éis. Após a Missa, 
seguiu-se a Procissão, subindo a ladeira Monte Carmelo 
em direção à Basílica Velha, onde aconteceu a Bênção 
do San琀ssimo.

Graças e louvores sejam dados a todo momento, ao 
San琀ssimo e Diviníssimo Sacramento!

Momentos de Espiritualidade do Terço dos Homens

No dia 27 de maio, o  Terços dos 
Homens de nossa Arquidiocese, 
par琀椀cipou do 1° Encontro do Terço 
dos Homens, no Santuário de São 
Miguel Arcanjo, na Diocese de Lore-

na. Representantes de Guara琀椀ngue-

ta, Cruzeiro, Lorena, São José dos 
Campos, Piquete e Campestre/MG, 
também se 昀椀zeram presentes.  Par-
琀椀cipamos da Santa Missa; assis琀椀mos 
a uma palestra sobre os Dogmas de 
Maria, apresentada pelo seminarista 
Lucas, da Diocese de Lorena; e en-

cerramos com uma procissão pelas 
ruas da cidade de Piquete.

Já no dia 04 de junho, par琀椀cipa-

mos do 1º  Encontro do Terço dos 
Homens, no Mosteiro de Ain Karim, 
em Jacareí. Além dos representan-

tes de nossa Arquidiocese (cerca de 

100 pessoas), 琀椀vemos a presença de 
grupos das Dioceses de São José dos 
Campos e Taubaté; e das cidades de 
Heliodora e Natércia, do Estado de 
Minas Gerais. 

Iniciamos com o Santo Terço em 

Santuário São Miguel Arcanjo, Piquete - 27/05 Mosteiro Ain Karim - Jacareí - 04/06 

direção à Capela, localizada na par-
te alta, que representa o Santuário 
de Nossa Senhora, em Israel. Em se-

guida, assis琀椀mos a uma palestra do 
an昀椀trião Padre Antônio Maria,  e  en-

cerramos  com uma Santa Missa. 
Voltamos desses encontros com o 

coração cheio de bênçãos  e com o 
espírito renovado  para seguir  nosso  
caminho de oração. 

Ederson Oliveira

Comissão Arquidiocesana do TH
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“Arraiá” do Bom Jesus

Nos dias 9 e 10 de junho, aconteceu o 4º Ar-
raiá do Bom Jesus. Iniciamos o “Arraiá” com um 
Santa Missa, no auditório da Pousada do Bom Je-

sus, e em seguida, todos puderam desfrutar de 
momentos de muita alegria, lazer  e descontra-

ção na área externa do Seminário.  
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Agradecendo a presença de todos, queremos deixar 
registrado nosso especial agradecimento a cada um 
dos envolvidos na preparação e organização do “Ar-
raiá”. Deus lhes pague pela disponibilidade, dedicação 
e carinho pelo nosso Seminário. 

Até o ano que vem, se Deus quiser!!

Junho Verde
Em comemoração ao Junho Verde (Lei Nacional 14.393 de 2022), a Arquidio-

cese de Aparecida, ins琀椀tuiu a Comissão Arquidiocesana das Pastorais da Ecolo-

gia Integral. Segundo o coordenador Eng Washington Agueda, esse projeto tem 
como obje琀椀vo promover uma transformação socioambiental, visando uma for-
mação ecológica, em especial, das crianças e jovens das catequeses e crisma.

Além disso, em junho 琀椀vemos um plan琀椀o cole琀椀vo com árvores na琀椀vas na Fes-

ta do Povo de Deus, em Guara琀椀nguetá,  e 
um belo concurso de recicláveis, promovi-
do pela Pastoral da Ecologia Integral da Pa-

róquia de São Pedro Apóstolo, em Guara-

琀椀nguetá.  Outro ponto alto do Junho Verde, 
foi a Live do úl琀椀mo dia 14.06, coordenada 
pelo Pe. Aloísio Mota, com par琀椀cipação do 
Frei Leandro, do Santuário de Frei Galvão, 
e o coordenador das Pastorias da Ecologia 

Integral, Washington Agueda.
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Capacitação da Pastoral da Pessoa Idosa (PPI)

Coro da Arquidiocese de Aparecida celebra 6 anos

No dia 18 de junho, no Santuá-

rio Nacional, o Coro da Arquidioce-

se de Aparecida celebrou os 6 anos 
de existência, com uma Missa pre-

sidida por Dom Orlando Brandes.

Nos dias 27 e 28 de maio, acon-

teceu no CAP, em Aparecida,  uma 
capacitação da Pastoral da Pessoa 
Idosa (PPI), assessorada pela Sra. 
Sandra Michellim, Coordenadora 
do Estado de São Paulo. 

Nesses dois dias, as lideranças 
receberam orientações de como 
fazer uma visita domiciliar e, tam-

bém, instruções sobre o aplica琀椀vo 
u琀椀lizado pelas lideranças, que veio 
a subs琀椀tuir a folha de acompanha-

mento domiciliar da pessoa idosa 
(FADOPI) 
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O Coro foi ide-

alizado em 2017, 
para o encerramen-

to das Missões dos 
300 anos do encon-

tro da Imagem de 
Nossa Senhora Apa-

recida. Seu regente 

é  Junior Campos. 
Conta também com 
coralistas, homens 

e mulheres, de várias faixas etárias 
e cidades de nossa Arquidiocese, e 
tem como Diretor Espiritual Pe. Thia-

go Henrique Guimarães.
Além de conduzir os cân琀椀cos em 

algumas celebrações no Santuário 
Nacional, o Coro também canta 
nas fes琀椀vidades paroquiais e em 
ordenações, tanto dentro, como 
fora da Arquidiocese, e se reúne, 
todas as segundas-feiras, no CAP 
(Centro Arquidiocesano de Pasto-

ral), para seus ensaios.
Agradecemos e felicitamos o 

Coro pelos 06 anos de harmonia, 
constância e oração que vocês 
transmitem, por meio da música.

Nossa Senhora Aparecida, Frei 
Galvão e Santa Cecília intercedam 
sempre por todos vocês!

Par琀椀ciparam 48 
pessoas, de 10 paró-

quias de nossa Arqui-

diocese. Para alguns, 
foram dias de atua-

lização e de troca de 
experiências;  para ou-

tros, o início de uma 
caminhada como líder. 
A capacitação contou 
com a ajuda da Pasto-

ral de Rua da Paróquia 

Nossa Senhora de Fá-

琀椀ma que preparou, com carinho,  
toda a alimentação. Agradecemos 
as paróquias que colaboraram com 
a alimentação e, principalmente, 
a Coordenadora Leila Gonçalves, 
que não mediu esforços para a re-

alização dessa capacitação. A to-

dos, o nosso muito obrigado pela 
parceria.   

A Pastoral da Pessoa Idosa tem 
como missão a promoção e valori-
zação da Pessoa Idosa,  respeitan-

do seus direitos por um processo 
educa琀椀vo integrado a sua família e 

a comunidade, com a formação 
de redes comunitárias e líderes 
voluntários que mul琀椀plicam o 
saber e a solidariedade fraterna. 

O obje琀椀vo da pastoral é acompa-

nhar as pessoas idosas, mensal-
mente, de preferência, as mais 
fragilizadas, levando afeto e a 
ternura de Deus. O líder tem a 
missão de ser a ponte entre a 
pessoa idosa e sua família, e am-

bos aos serviços municipais que 
os idosos necessitam, além de 
outras orientações de saúde, es-

piritualidade e cidadania. 

Caso queira somar esforços 
conosco, procure a Pastoral da 
Pessoa Idosa em sua paróquia, 
para mais informações.  Venha 
servir Jesus na pessoa idosa mais 
necessitada.    

Pe. José Carlos de Melo

Assessor da Pastoral 

da Pessoa Idosa    
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- 02/07 - Pe. João de Souza Brito – Paróquia São Francisco de Assis - aniversário natalício
- 02/07 - Pe.  Antonio Peixoto – Paróquia São Miguel  -  aniversário de ordenação
- 02/07 - Pe. Roberto Lourenço da Silva – Paróquia Santana – aniversário de ordenação
- 02/07 - Pe. Lauro Gonçalves Firmino – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário de ordenação 
- 04/07 - Pe. José Carlos da Silva – residente na  Diocese de São José dos Campos – aniversário de ordenação 
- 06/07 - Pe. Carlos Afonso C. Rodrigues – Paróquia Santo Afonso – aniversário de ordenação
- 06/07 - Dom Orlando Brandes – aniversário de ordenação sacerdotal 
- 17/07 - Pe. Matusalém G. dos Santos  –  Paróquia Santa Luzia – aniversário de ordenação 
- 24/07 - Pe. Edson Marins de Oliveira – Paróquia Nossa Senhora da Conceição– aniversário de ordenação 

Parabéns aos nossos aniversariantes!!

gendaA
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Julho 2023
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"Sobre esta pedra edificarei a minha Igreja"

FESTA FRANCISCANA

“

”

02
agosto

Venha vivenciar essa grande 
tradição Franciscana no Santuário 
do primeiro Santo brasileiro!
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Revista Arquidiocese  24 APONTE A CÂMERA PARA O QR CODE
E CONHEÇA NOSSOS DESTINOS

INFORMAÇÕES E RESERVAS: CENTRAL DE RESERVAS:

(19) 3294.0077
(12) 3199.3477 CatedralViagens

0800 3338 008

catedralviagens.com.br

PEREGRINAÇÃO, UMA GRANDE EXPERIÊNCIA DE FÉ!

CONSULTE PARCELAMENTO EM ATÉ 36XDESCONTO PARA PAGAMENTO À VISTA

Santuário de Fátima
GRANDE PEREGRINAÇÃO A PORTUGAL

Entrada de US$ 290 + 11 x US$ 280 Entrada de US$ 780 + 12 x US$ 350

PADRE MOACIR RAMOS NOGUEIRA
E CATEDRAL SÃO JOÃO BATISTA 
CARATINGA/MG

PADRE CAIO AUGUSTO DE ANDRADE
E CATEDRAL METROPOLITANA
DE CAMPINAS  CAMPINAS/SP

NESTA PEREGRINAÇÃO, TRAREMOS CONOSCO A IMAGEM
DA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA PARA A COMEMORAÇÃO
DOS 250 ANOS DA CATEDRAL METROPOLITANA DE CAMPINAS.

JUBILEU 250 ANOS
SEJA UM GUARDIÃO!

07 A 14/MARÇO/24
LISBOA, FÁTIMA, ALJUSTREL, VALINHOS, BATALHA,

ALCOBAÇA, NAZARÉ, SANTARÉM E ÓBIDOS

03 A 13/ABRIL/24
MALTA  •  PAR IS  •  L I S I EUX

NAUFRÁGIO DO APÓSTOLO PAULO, SANTA TEREZINHA LISEUX, MEDALHA MILAGROSA E SACRE COUER

G R A N D E  P E R E G R I N A Ç Ã O

A T O S  C A P Í T U L O  2 7

A ÚLTIMA VIAGEM!
DO APÓSTOLO PAULO

Grandes encontros de espiritualidade, devoção, evangelização,
conteúdo teológico, cultura, conhecimento e lazer.


